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Verdades amargas 
STAMOS atravessan- 

do uma crise desespe- 
rada, própria dos mo- 
mentos críticos, con- 
fusos, que há três anos 
se desenvolveram con- 

fra o nosso país que, à parte 
algumas questões internas 
— tempestades num copo de 
úgua — podia considerar - se 
um paraíso, se lembrarmos a 
desordem espalhada em várias 
mações que têm chegado à 
beira de uma guerra capaz de 
alcançar projecção internacio- 
mal, 

Nestas críticas situações, a 
vida modifica-se em vários 
sectores. Vem a crise do de- 
semprego; a dificuldade de 

enfrentar os problemas da vida 
com a subida inexplicável do 
preço dos géneros; as rendas 
exageradas das casas onde nos 
abrigamos, as exigências do 
alfaiate, do merceeiro, etc. etc., 
Jevando-nos a pagar somas 
exageradas pelos géneros ali- 
mentícios, pelo vestuário e 
pelo calçado, só por que não 
nos é permitido dormir na rua, 
andarmos nus ou descalços e 
não podermos viversem comer. 

Escasseiam os géneros mais 
necessários à nossa alimenta- 
ção, enquanto os seus preços 
mão satisfaçam as pretensões 
dos vendedores; mas desde 
que os consumidores paguem, 
embora a custo, os referidos 
géneros por preços mais ele- 
wados — quantas vezes supe- 
riores às suas posses — tudo 
aparece, porque afinal o nosso 
país pode considerar -se farto 
e rico de tudo quanto neces- 
sitamos para manutenção da 
vida, embora para muitos com 
bastante dificuldade. Os sa- 
lários dalguns trabalhadores 
não é abundante, principal- 
mente quando têm grande 
prole a sustentar. 

Os nossos campos são fér- 
teis. Crescem o trigo, os le- 
gumes, as árvores de frutos, 
as oliveiras, etc. 

Os cavadores, as celfeiras, 
enfim, todos quantos traba- 
lham nas terras de semeadura 
deixam cair na terra o suor do 
seu rosto, mas tudo fazem 
para que a colheita seja farta, 
seja abundante, para que nada 
falte em cada lar, desde que 
haja dinheiro para comprar o 
que é necessário à vida. Mas 
como antes de os géneros 
serem adquiridos pelos con- 
sumidores vão parar aos ga- 
nanciosos comerciantes —em- 
bora se encontrem muitos es- 
crupulosamente honestos—os 
consumidores sujeitam-se à 
especulação dos referidos gé- 
neros, que muitas vezes se es- 
condem, aparecendo depois 
para que sejam vendidos por 
preços exagerados, o que leva 
ao desespero as donas de casa 
com as suas queixas muito 
justas de que necessitam dar 
voltas à imaginação para que 
possam viver com um pouco 
de desafogo, sem que nada 
possam amealhar para fazer 
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frente ao futuro que se adivi- 
nha cada vez mais negro. 

Envolvidos numa guerra 
que não provocâmos; numa 
luta desesperada e bárbara da 
parte de um grupo de terroris- 
tas que obedecem às ordens 
de falsários, que vivem sem 
Deus e sem lei, para se apo- 
derarem das nossas províncias 
ultramarinas, que não são ter- 
ras de ninguém, começou a 
população da metrópole a es- 
tar à mercê dos gananciosos 
como sucedeu nas duas últi- 
mas guerras, 

Se a vida já era um calvá- 
rio difícil de trepar, tornou-se 
ainda pior e mais grave para 
as classes trabalhadoras que 
não auferem ordenados com- 
patíveis com as suas neces- 
sidades. 

Enquanto alguns ganancio- 
sos comerciantes e industriais 
progridem com os seus ne- 
gócios, não olhando nem se 
comovendo com a precária 
situação de quem mal ganha 

Conclui na 2.º página 
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O TURISMO NO NOSSO DISTRITO 

Sob a presidência do Chele 

do Distrito, Dr. Manuel Louzada, 

realizou-se, conforme fora anun- 

clado, no salão nobre do Gnver- 

no Civil uma reunião dos orga- 

nismos distritais ligados do tu- 

rismo — Juntes e Comissões de 

Turismo — encontrândo - se pre- 

sentes alguns hoteleiros, jorna- 

listas, presidentes de Câmara, 

Comendante do Porto, o Depu: 

tado Dr. Alves Moreira, e outras 

pessoas 
O objsctivo desta reunião era 

o de se apreciar a capacidade 

turística das zonas de turismo 

À Estrada de Angeja = 
novamente vedada ao trânsito 
  

O inverno que desde o princípio da semana psssada tem 

fiagelado esta região, como aliás todo o País, pôs em perigo 

o troço da estrada de Angejr que há poucos dias estava aberto 

ao trânsito, no local do rombo causado pela grande cheia de 

15 de Novembro último, por o terreno ter abatido e desmo- 

ronado na metade do comprimento e em mais de meia largura 

para o poço marginal, provocado pelas águas daquels cheia. 

Uma brigada de pessoal da Junte Autónoma de Estradas 

e numerosos habitantes de Angeja trabalharam afanosamente 

na protecção do local, que foi novamente aterrado, 

O trânsito de veículos-automóveis voltou a ser interrom- 

pido por esta estrada, fazendo-se outra vez por S, João de 

Loute, até que seja consolidado aquete local. Se o tempo per: 

mitir e as águas do Vouga não avolumarem a ponto de perigo, 

o trânsito será restabelecido dentro de dias. 

  

distritais e considerar os proble- 
mas de maior interesse com vista 
a uma acção ordeneda e comum, 

Podemos desde já afirmar que 
a reunião se revestiu do maior 
Interesse e assentou-se em direc- 
trizes que hão-de produzir resul- 
tados palpáveis, uma vez que 
todos os presentes se encontras 
vam irmanados nos mesmos pro- 
pósitos, 

Se é verdade que o apetrecha- 
mento turístico é exigente e va- 
riado, podemos no entanto veti- 
ficar que alguma coisa de apre- 
elável já existe e muito especial- 
mente na zona sul do distrito. 

Entrou-se prôpriamente na 
apreciação da capacidade de alo» 
jumento de turistos, relacionada- 
mente com a lotação dos hoteis, 
pensões e casas de aluguer, in= 
tervindo diversos oradores entre 
os quais é de salientar a inter- 
venção do sr. Alexandre de Al- 
meida, de renome conhecido no 
nosso país e no estrangeiro e que 
fez »s mais judiciosas considera- 
ções em relsção à exploração da 
indústria hoteleira e salientou a 
imperiosa necessidade da sber- 
tura de um troço de estrada de 
4 quilómetros de extensão, sem 
qusisquer obras de arte, que fa- 
cilitará extraordináriamente a in- 
terligação entre o mar e a zona 

turística da Bairrada — Curia, 
Luso e Bussaco. 

Neste capítulo, e depois da 
apreciação detalhada de todos os 

  

O largo de Manuel Mateus Ventura, que foi conhe- 
cido pelos Barrocos, exibiu, durante muitos anos, uma 
enorme depressão ou cova na sua parte central, 

Perigosa no Inverno, coberta de água, estagnada, 
propícia à criação de Insectos portadores de doenças, 
tornava-se permanentemente vazadouro público, ali mes- 
mo no meio da freguesia, com todos os inconvenientes 
para a saúde. 

Há anos, depois duma nossa campanha, começou- 
-se a entulhar. a enorme cova e hoje o local está comple- 
tamente transformado. 

Levanta -se agora outro problema que carece de 
solução urgente: é o destino, a utilização a dar ao imenso 
Largo de Manuel Mateus Ventura, o maior da freguesia 
de Cacia, visto que como está não serve para coisa 
nenhuma. 

Alvitram uns que nele se estabeleça uma Feira, a 
realizar em dias certos do mês. Ora parece-nos que 
haverá muito poucas probabilidades de essa Feira se im- 
or ao público, realizando-se nas redondezas grandes 
eiras, nomeadamente em Estarreja, Angeja, Eixo, Oli- 
veirinha e Aveiro e dispondo Cacia de um mercado bi- 
-semanal, Além desta dúvida, temos que atender ao de- 
senvolvimento urbanístico do Largo, que dentro de anos 
ficará completamente cercado de habitações e onde se 
situa — e bem — a escola da Quintã. A aglomeração 
de gado, os despejos, atritos e lixos provocados pelo 
funcionamento da Feira não iriam transformar o grande 
largo numa monumental estrumeira ? 

Não será preferível a construção de um mercado 
com todas as condições de funcionamento e higiene, em- 
bora de proporções modestas, noutro local da freguesia? 
Parece que sim. 

São outros de opinião, estêticamente preferível, de 
que o Largo deveria ser transformado em cuidado jardim, 
sala de visitas de Cacia. 

Infelizmente, não cremos a solução viável e ideal 
porque um jardim não custa apenas a instalação. A sua 
limpeza, conservação, guarda, acarretaria para a freguesia 
uma enorme despesa, com o risco de vermos O Jardim 
sempre estragado, murcho e abandonado. Os leitores 
lembram-se, decerto, do que acontecia aos canteiros da 
antiga fonte da Quintã?!... 

Ora talvez que uma terceira solução, mais realista, 
congregue todos os esforços e boas vontades para o 
arranjo dos Barrocos. 

Porque não limitá-lo com uma vedação de arbustos, 
fazer-lhe umas ruas de saibro e areia, arrelvar o restante 
e plantar umas árvores que dêm uma abundante sombra 
— tílias e plátanos, por exemplo? Uns bancos de cimen- 
to pintado e pronto, aí teríamos um pequeno parque para 
entreter as gentes da freguesia, ao domingo, um pulmão 
a purificar os nossos ares (tão viciados!). 

Estamos certos que será mais fácil obter para este 
plano o auxílio económico e técnico da Câmara de Avei- 
ro, não fosse o seu Presidente um agrónomo. A instala- 
ção e conservação parecem-nos as mais viáveis e eco- 
nómicas. 

Lancemas mãos à obra. À época é oportuna. 

Porto, Fev. 64, Ruy Dias Ferreira 

  
  

estabelecimentos hoteleiros e pen- 
sões das zonas lurísticas, nomea- 
damente: Aveiro, Barra, Costa 
Nova, Tourreira, Furadouro e Es- 
pinho, concluiu-se no sentido 
de se reconhecer que sômente 
as estâncias termais da Curia e 
Luso-Bussaco têm capacidade de 
alcjamento à altura das necessi- 
dades, em conjunto, cerca de 
3 000 alojamentos, sendo todo o 
resto do distrito notôriamente 
deficitário, 

Com objectivo de resolver a 
deficiência emitiu-se o voto de 
que as construções hoteleiras ou 
simileres a levar a cabo deverão 
corresponder a características de 
construções económicas, muito 
embora satisfazendo as condições 
indispensáveis à comodidade dos 
turistas. 
Um outro problema de grande 

O 11 Encontro da 

Imprensa Não Diária 

Realizou-se o anunciado En- 
contro da Imprensa Regional, no 
Porto, em que esteve presente o 
nosso Director. 

Devido a ter-se acumulado 
vário original, só no próximo 
número nos poderemos referir 
âquele Encontro, como deseja- 
mos e o assunto merece, 

  

incidência no desenvolvimento do 
turismo que mereceu largas con- 
siderações de vários oradores foi 
o referente às vias terrestres de 
comunicação em que de um mos 
do geral se referiu a deficiências 

Conclui na 2.º página
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Preços especiais 
para revendedo- 

res e Feirantes 
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Camtinuação da 1.º página 

d» caraaterísticas e de conserva; 

ra aquele empreendimento do | 
que a que fora apresentada À sua | 

Notícias locais 
  

  

Causou o maior regozijo em 
toda a região a notícia de ter 
sido autorizada pelo Sr, Ministro 
das Obras Públicas a construção 
da tão desejada estrada Aveiro: 
=Murtosa, a cujos estudos se vai 
proceder para a sua rápida exe- 
cução. A primeira fase de tão 
importante obra que representa 
a maior aspiração destes povos 
estará concluída, segudo se pensa 
no próximo ano, ligando a Mur- 
tosa a Cacip, desde a ponte da 
Torreira sté ao Outeiro, em Sar: 
razola, 

+ 

Outra estrada prevista 

apreciação. | Por outro lado ventilo-se tam» 2h» das mossas estradas. | 
Ft saiientado pelo Chefe do 

Distrito e imperiosa necessidade: 
do estabelecimento do aterry-, 
=boate me fravessia da barra para; 
S.. Escindo de modo a poder es: 
tabnircer m Mgação fácil com a 
Aregrentadissima zona da Pou- 
sada, Borreira e Furadouro, O 
Sr. Presidente da Câmara de 
Aveiro: smpôs as diligências já 
encestadias com vista a tal rea- 
lizagiõeo., 

Assentom se que este magistra- 
do administrativo chamasse a si 
à elaboração dos estudos e de 
emposição a apresentar superior- 
mente: sos departementos do Go- 
verno pertinentes no que será 
acompanhado por delegações de 
todes es zonas de turismo do 
distrito. 
Também o. capítulo dos festi- 

vais de interesse turístico mere- 
cem » matar atenção de todos 05 
presentes e diversos oradores 
npresentaram as suas sugestões 
tendo ficado assente que os re- 
presentantey dos organismos tu- 
síbticos se reunam em Aveiro, 
no dia ds abertura da Feira de 
Margo, 25 do próximo mês, com 
o Sr. Presidente da Câmara Mu-| 
imicipab de Aveiro, sob a presi- 
dência do Chele do Distrito, para 
se assentar ma aprovação de um 
piano geral de festivais a realizar 

Deslocando o traçado para bém a hipótese de também vir a! 

nascente, verificar-se-ia um alon- ser construida, mas mais tarde,, 

gamento amplamente compense- wma outra estrada há muitos anos | 

do pela economia obtida através planeada entre Cacia e Estarreja | 
do lançamento da estrada sobre junto ao caminho de ferro. Obras | 

29 -2- 1964 «= 2.º Página 

  

| 
A estrada Aveiro-Murtosa | EMPREGADA para BALCÃO 

| PRECISA-SE COM BOA APRESENTA- 

|] Falar no 

| ÇÃO, DE PREFERÊNCIA COM BAS- 
| TANTE PRÁTICA DO COMÉRCIO. 

SUPER MERCADO DE CALGADO 
k 

AV. DR. LOUREN ÇO PEIXINHO, 90 

AN BIRO 
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  - Verdades amargas 
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Conclusão da 1.º página | 

para comprar o pão de cada, 

terrenos mais consolidados. 

O Sr, Ministro das Obras Pá- de concorrerem- para o desen-| 

blicas, dentro desta orientação, 

incumbiu a Junta Autónoma de 
Estradas de proceder ao estudo 
ds sus última visita, recomendou 
que seja ectivada a elaboração 
desse estudo, de forma a arru- 

mar o assunto sem mais dilacções 

e a satisfazer assim, com & pos: 

sível brevidade, os interesses e; 
es aspirações dos concelhos de; 
Aveiro e da Murtosa no que se 
refere à construção da referida 
estrada. 

Oferta digniicante 

O Grupo A. Vateiro, com se: 
de em Ovar, colocou inteiramen- 

te à disposição do st. Governa- 
dor Civil de Aveiro as suas ins- 

destas enriquecem o País além Glória de Assunção 

volvimento do turismo e para o 
incontestável crescimento e be- 
nefício de uma região, 

* 

Várias noticias 

Costa Lemos 

Ao completar-se um mês sobre 
o seu falecimento, a família vem 
jexpressar a sua gratidão pelas 
atenções recebidas, quer durante 
'a doença quer na altura do fune- 

Que saibamos ainda não tomou ral, confessando-se especialmente 

posse do lugar do 2.º partido inuito grata para tom todo o po- 
médico, com sede em Cacia, para Vo de Taboeira que tão sincero e 

6 qual fora nomesdo, osr. Dr. | expontâneo foi na manifestação 

Fernando Manuel Gonçalves Re- do seu pesar, bem como para os 
bolo, Jornais que obsequiosamente se 
= Chegaram a esta freguesia referiram ao doloroso aconteci» 

as andorinhas, mensageiras da mento. 
Primavera, Ceras renn are 

; Ê |Columbofilismo 
Lotaria Nacional | sociedade Columbófita 
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talações desportivas e o seu gru- 

po de Andebol, com vista à rea-| 
lização de quaisquer torneios em 
benefício das vítimas dos trágicos 
acontecimentos nos Açores. 

* 

Casa dos Pescadores 

Donativo para as familias 
das vitimas do naufrágio | 

' da Casa do Povo de Cacia 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 28: | CAMPANHA DE 1964 
E Amanhã, domingo, treino de Pombal 

1.º prémio 33391 Encestamento hoje, das 17 às 19, na sede 

2. . 45295 da Casa do Povo 

8º» 14911 aa o aaa 

Fábricas Campos Filhos, deslo- 
cam-se. hoje, dia 29, ao Bombar- 

  

Aniversário 
“Alfredo Oliveira Catarino 

mas diterentes zonas de veraneio, da «Praia da Atalaia» 
Por fm foram feitas judiciosas A Junta Central das Cases dos 

considerações sobre policiamento | Pescadores, ponderado devida» 

gas zones turísticas com vista! mente o assânto, resolveu distri- 

especialmente à repressão da'buir o donativo entregue na Casa 

mendicidade e do pé - descalço. | dos Pescadores, pelo Sr, Gover- 

Não podemos deixar de salien- |nador Civil de Aveiro, por todas 

jral a convite da respectiva Câ- 
“mara Municipal, a fim de der um 
espectáculo no Cine-Teatro local 
a favor da obra do Movimento 

| Nacionsl Feminino, 
Assistem so espectáculo, além 

de outras entidades de relevo da 
capilsl, os Governadores Civis   

Ootem, dia 28, passou o 27,º 
aniversário do sr. Alfredo de Oli- 
veira Catarino natural de Cacla e 
empregado de mesa no Hotel Ritz, 
em Lisboa, 

A sua noiva Maria Emília Ma- 
tos, residente no Estoril, envia-lhe 
muitos parabéns, com desejos das 

Jar o largo alcance desta reunião 
de maior oportanidade que mo- 
tivomo aplauso unânime da ini- 
eciativo do Sr. Governador Civil 
a quem foram dirigidas novas 
felicitações pelo sr. . Alexandre, 
de Almeida. | 

Conso mota estatística revela- 

Bora do largo alcance e interesse 
do Turismo na nossa região as- 

sinalasemos em relação à cidade 
de Aveiro o movimento turístico 
nos dois últimos anos traduzidos 
pelos seguintes números: 

  

Total de hospedagens  Estrang. 

1962 25436 2530, 

1963 31989 4140: 

Aumento 6553 1610 

Pelo Governo Civil 

A estrada Aveiro-Murtosa 

A Imprensa regional tem ti=' 

Zimamente ventilado de novo o, 
problema da construção da estra- 
fia que directamente ligue a ci-' 

made de Aveiro à Vila da Murto-, 

sa, melhoramento em que as po-| 

spulições dos dois concelhos têm 

demonstrado o maior empenho, 
com algumas Informações que, 
embora o assunto esteja mere-' 
sendo a melhor atenção das ins 

dMâncias superiores, são, no entan* 
3, em alguns aspectos, prema- 
quras. 

Na sua recente visita ao distri- | 
to de Aveiro, o Sr. Ministro das 
Obras Públicas, reconheceu mais 
úicectamente o fundamento do 
Interssse que os dois concelhos 
beneficiados vêm insistentemente | 
gdemonsirando pela ligação ro- 
sdoviária entre Murtosa e Aveiro. 

Oportunamente recomendou 
suma solução meis económica pa- 

as famílias das vítimas, tendo em 
vista o número de cada agregado 
familiar e suas dificuldades finan- 
ceiras, repartindo a respectiva 

[de Aveiro e Leiria. maiores felicidades. 

Pela Peas   Balança “Avery” | 
Vende-se em bom estado, com 

força de 15 K,º. 
Informa a Malaria Esgueirense 

Objectos achados 

E ! Relação dos objectos e valores 
Pela Legião Portuguesa achados em Aveiro, no período 

importância em subsídios Na 
* 

idia, há os escrupulosos, ho-! 
 nestos e conscientes que não, 
'desejam para os outros o gue | 
é mau para eles, acabando por, 
se sujeitarem a ganhar o sufi- 
ciente para fazer face ao paga- 
mento dos seus empregados, 
as suas contribuições, etc, etc. |j 
ou então, vêem-se obrigados 
a encerrar os seus estabeleci- 
mentos. 

Há escassez de géneros? 
Supomos que não. O dinhei- 

“TO é que é muito escasso para 
Os comprar. 
| Diariamente descarregam 
dos navios de pesca, centenas 

| de toneladas de diversas es- 
pécies. O peixe é vendido na 
lota, transita para os mercados, | 
é vendido por preço bastante | 
elevado, enquanto os pesca- 
dores que andam na faina da 
pesca na costa africana cerca 
de um mês, trabalhando dia e 
noite sem tempo — quase — pa- 
ra comer e dormir recebem 
um exíguo ordenado e uma 
pequena percentagem da ven- 
da liquido do pescado. Os 
lucros são para os especula- 
dores e o desaparecimento dos 
peixes nos mercados é uma 
incógnita. O bacalhau, a sar- 
dinha, as hortaliças, deixaram 
deser a comida dos pobres. 

Constroem-se arsanha-ceus 
que não podem ser habitados 
pelas classes médias ou po- 
bres. Rendas superiores a mil 
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Preciníiina de À 
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Tratar 
em Esgy 

Estrag 

Espectáculo no Bombarral flo (15.9: 1, dO go ntania 16) Que; se entregam: a quem provar per- 
A Orquestra Ligeira da Legião | tencer-lhe : 

Portuguesa de Aveiro, e o seu, Um par de luvas de homem, 
grupo de Variedades, que com uma chapa de registo de bicicle- 
tanto sprado se exibiram recen- te, um colar em plástico, um tam- 

— Esgueira — aveiro. 

VENDE-SE 
Vinhs com 1350 pés de 1.º   temente em serões para traba: pão de automóvel e uma luva de 

escudos não podem ser aces- 
(sívels a quem tenha essa im- 
portância ou pouco mais como 
ordenado mensal. 

É notório que os dirigentes 

  

lhadores e soldados, no salão das 

qualidade, em Sarrazola, 

(4) criança, Informa esta redacção, 

PRÉDIOS 
MORADIAS 
ANDARES 

HERDADES 
QUINTAS 
TERRENOS 

PODEM CONSTITUIR PARA SI 

UMA 

PARA UMA 

ÓPTIMA OPORTUNIDADE 

MELHOR APLICAÇÃO DE CAPITAL 
a pronto ou com grandes facilidades de pagamento, compre em qualquer. parte do País 

a propriedade que deseja por intermédio da 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
Para aplicação do seu capital em empréstimos hipotecários 

consulte os serviços técnicos da «NORTENHA » 

Aplicações garantidas' com o juro compensador de 8º/o 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
Autorizada oficialmente pelo 

Administr 

PORTO 

Praça D. João 1, 25-1.º 
Telefones 26706 - 30181 - 31038 

Decreto-Lei n.º 43.767 e Membro da «Fédération Internacionale des 
ateurs de Biens Consuils Immobiliers — FIABCI — 

COIMBRA LISBOA 
Avenida Fernão Magalhães, Praça da Alegria, 58-2,º 

nº 266-2.º Telefones 366731 - 366812 - 362228 

do pais estão deveras e justa- 
mente preocupados com o que 
se está passando nas nossas 
províncias ultramarinas para 
que Portugal não desapareça 
“da História e da Geografia. 

      Confiam em que todos nós! 
estejamos atentos para nos| 
unirmos a eles, defendendo a! 
nossa soberania, mas no dia 
em que possamos cantar vi-, 
tória pela derrota dos nossos 
inimigos, estamos certos de 
que os homens a quem estão 
entregues os destinos do país, 
porão cobro ao descalabro 
próprio dos momentos de con- 
fusão provocados pelas justas 
ou injustas lutas fratricidas. |, 

Manias Massano | 

GHAÇAS | 
A 8. Judas Tadeu 

Agradece graças concedidas e 
pede protecção, — A. S.R. 
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* António Valente   DA 

   
   

  

    

E milo 
Precisa-ga de bi- 

Cicletes | 
Tratar coEstraga, 

em Esguel 
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DE ANGEJA 

  

O desenvolvimento do 
Baicro Romariz 

O Bairro Romariz situado ali 
no extremo da nossa freguesia, 
justo ao Cubo, é já um local bas- 
tante habitado e com tendências 
a progredir em virtude dos mara: mais 
“vilhosos panoramas que dali se 
desfrutam. 

Os seus actuals moradores as: 
'piram beneficiar de luz, arruameo- 
'tos e demais comodidades que a 
época actual exige. 

Por isso estão empenhados em 
resolver os principais problemas e 
principiaram por pedir à Câmara 
Municipal de albergaria-a- Velha 
o calcetamento das suas ruas e 
seu respectivo alinhamento e à 
Direcção de Estradas do Distrito 
de Aveiro a construção de dois 

aquedutos na Estrada Nacional 
230.2, à entrada da principal via 
de acesso àquele bairro, pará es- 
goto «o Rio Vouga das águas plu- 
viais, que descem em grande vo: 
lume e danificam o arruamento, 

A Direcção de Estradas já rea- 
lizou a sua obra e a Câmara Mu- 
picipal vai proceder ao arranjo 

daquela artéria, o que há tanto 

tempo se impõe. Para isso já ali 
se encontram cubos de granito e 
esperamos que seja feito o devido 
alinhamento, principalmente do la- 
do direito, com vistas a futuras 

construções e desenvolvimento do 

Bairro Romariz, 
Por iniciativa dos are. Manuel 

da Bilva Valente à Franclaco Far- 
reira dos Santos, foi aberta uma 

subscrição naquele Bairro para 

prover -ãs despesas do ligencia- 
mento dos aquedutos e do ali. 

vhamento da uova artéria, sendo 

recolhidos os seguintes donativos: 

Manuel da Silva Valente 200800 
Francisco Ferreira Santos 200800 

100800 
Fernando Nog. Sousa 100800 

Henrique Santos Pereira 50800 
António Gong. Torres 50800 

Augusto Martins 50800 
Manuel Pereira 50800 

Francisco Melo 50800 
António Pereira Tavares 50800 
Júlio Nunes Almeida 50800 
António Pereira 25400 
João Fernandes Vinhas | 25800 

É Soma 1 000$00 

As despesas foram as seguintes: 

Um projecto na escala 
de um por mil 

Indemniz:ção às Obras 
Públicas para reposição 

do pavimento 
Papel selado, selos, emo- 
lumentos e outras desp. 85800 

Soma 400800 

O saldo de 600800 lol entre- 
gue pelo sr. Francisco Ferreira 

150800 

165800 

  

- dos Santos na Câmara Municipal 
de Albergaria-s-Velha, no dia 11 
de Novembro último, para suxí- 
lio das despesas desta servidão. 

A Comissão spradece ao Sr. 
Director de Estradas, por ter au: 
torizado que o serviço dos aque- 
dutos fosse feito pelo pessoal da 
Direcção; à Câmera Municipal, 
que forneceu todos os materiais 
a seu pedido; e à tudos quan: 
tos contribuiram com o seu dona- 
tivo para estes melhoramentos. 

A nós resta-nos uma palavra 
de louvor, especialmente para o 
sr. Francisco Ferreira dos Santos, 
morador naquele Bairro, o traba- 
lhador incansável a quem a obra 
não esqueceu um momento. 

* 

Colocação de estacas, -— Os 
proprietários que têm terrenos 
marginando os ribeiros que etra- 
vessam o centro de Angrja estão 
procedendo a nova colocação de 
salgueiros, que “ão o suporte das 
terras e procedendo a nuva colo- 
cação de estacas, sem contudo 
observarmos que o mesmo seja 
feito com método. Para tal servi. | Tudo para entrega imediata no 

ço e para que fosse feito com o 
alinhamento necessário em melho- 
res condições do alargamento do 
leito do rio (que todos procuram 
apertar) era necessária uma mais 
intensa fiscelização pelo guarda-| 
«tios ou quem de competência dos 

| 

  

De Esgueira 

ati li Justa resolução. — Pelos Servi- 
Se v'çis Hidráulicos. Passou 0 (is Municipalizados foi atendida 

tempu «em que por esse ribelio as |, maticão dus moradores doa 
bateiras navegavam. Hoje, porque Bairros dos Ateaio, Calão e Viso, 

Carteira Elegante 

    

Fazem anost 

  

De Loure 
Comissão de Auxilio à Caixa 

Escolar. - No sábado, a convite 
No diz 1 de Março, completa |da Direcção, reuniram-se os 1ó= 

  

o mesmo nos parece abandonado 
jas mesmas não podiam navegar, 
E assim quando começam as chu-| 
vas, lemos sempre consequências 

graves a registar. | 

Rua do Ribeiro. — Quando: foi. 
| do arranjo da Rua do Ribeiro, de: | 

passando a iluminação pública a 
entar agora acesa toda a polte, 

Os mesmos Serviços Maniol- 

palizados também prometeram 
grandes melhoramentos na rede 
ainda durante o ano corrente, 
Aguardemos... 

E o Esteiro? - Os proprietários 

O primaveras a menina Leonilde |cios desta Comissão para tratar 
Antónia Dias de Cruz, filha do de diversos assuntos de interesse, 
st. António Tomás Rodrigues da | especialmente da situação finan- 
Cruz, negociante de madeiras, e igeirn, tendo sido deliberado uu» 
de sua esposa sr” D, Leonilde |mentar o preço das cotas e or» 
Simõss Dias Quintaneiro, mora: |gavizar um cortejo de oferendas, 
dores no Cabeço de Cacia, para o que fol nomeada uma 

ivido à mesma junto ao coradoiro | 
|não ser demasiado larga, resol: que têm barcos no esteiro da 

jveram os superiores cortar uma Ribeira-6 que ainda não foram 
faixa do mesmo, Tal não se che: atendidos na sus petição para 

— Em 2, o 'sr. Manuel. Rodrl- 
gues Migueis Júnior, 55 anos, de 
Taboeira e industrial de paderia 

em Vale de Figueirs; e o sr. Peulo 

ppomistão que val der início noa 
jtrabalhos, no próximo domingo, 
dando volta ao lugar. 

Caritas. - à Ceritas Portugues 

gou a realizar por um grupo de! 

senhoras ter ido à presença do 
presidente da Junta, st. A. Au- 
gusto V, Ferreira, pedir a conser- 
vação do mesmo. É porque suce- 
de agora um novo combro de es- 
tacas com lendência mais para a 
a estrada? (do lado oposto do co: 
radoiro). ; 

t 

(De «O Comércio do Porto») 

* 

Falecimento. — Após um dolo- 
rogo sofiimento, faleceu no dia 
97 a ar” Maria Rita Rodrigues 
Nogueira, de 69 anos, esposa do 
ar, João da Silva Valente, pro- 
prietário, da rua da Pereira, mãe 
dos are. António Rodrigues Va» 
lente, casado coma sr? Marla 
Helena Rafaho Valente, mora- 
dores em Fermelã; Francieco 
Rodrigues Valente, casado com 
asr.* Bontriz de Sá Gomes Vas 
lente; é Arlindo Rodrigues Va- 
lonte, aqui residentes; e da ar. 

que o esteiro seja devidamente 
limpo. 

Estamos certos que também 
chegará a aua vez 
Falecimento. — penas com 6 

Jadite Múria Oliveira da Bilva, 
filha do nosso amigo er. Ansel- 
mo Soares da Bilva. 

O seu funeral, aqu 
foi uma grande manifestação de 
pesa, 

Teatou do funeral a Agência 
Capela. 

Pôsames aos doridos. 
Operação. — Depois de ter sido 

operado numa casa de etúle em 

Coimbra, já «e encontra em aua 

cusa o ar, Capitão Manuel Men- 

des Soares, presidente da Liga 

Católica dos Homens. O ssu es 
tado é satisfatório. 

ganiza o treino de Pombal,   Gertrudes do Nascimento Noguei- 
ra Valente, casada com o se, Or- 
lindo Dias Ribeirinho, ausentes 
no Brasil, 

A extinta era filha do ar, José 
Carlos Rodrigues da Bilva e da 
aua esposa ar.* Emília Nogueira 
Simõss de Moura, bons proprie- 

tários, dos Outeiros. 
O seu funeral realiza-se hoje 

àr 9 horas, com a encorporação 

das trôs irmandades erectas nes- 
ta freguesia e de três sacerdotes filha do ar. José Pires da Bilva, 

| empregado comercial em Aveiro, 
e de eua esposa er.* D. Rosa da 

| Conceição Morals da Silva, resi- 

que celebrarão missa, 
O corpo será depositado em 

jrzigo de família. 
Trata do funeral a Agência 

da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da rua da Pereira, 

A” família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

Anos. — No dia 1 de Março, 
passa o seu aniversário a sr.* D, 
Maria José Martinho Ferreira, 
esposa do nosso conterrâneo at. 
António Augusto Nunes Ferreira, 
funcionário dos Berviços Municl- 
palizados de Viação em Lourenço 
Marques. 
—E em.2, faz 11 anos o meni- 

no Jorge Manuel de Jesus Capela, 
lho do ar. César Marques Capela, 
agente da P.8.P. de Lisboa, é 
de sua esposa ar.* Alzira Maria 

de Josua Capela, do Fontão e resi- 
dentes na capital. 

As nossas felicitações. —C, 
  

  

Mataduços e Alumieira 

Anos. — No dia 3 de Março, 

passa o seu aniversário o sr. An: 
tónio da Maia e Silva, de Alu- 
mieira e industrial de padaria na 
Figueira da Foz. 

Fellcitamo-lo.— C. 

Máguina de projectar. 

Casa do Povo vai adquiri 

a ousa sede uma máquina de ci 

nema para projectar filmes aos 
seua tósioa gratuitamente. 

Baile de Micareme. —Na pró- 

xima quarta-feira, 4. o Swing, de, 

Agueda abrilhantatá o baile da 

| «serração da velha». 

Anos. — No dia. 3 de Março,, 
maveras a menina | ha Lamaross; e a menina Maria 

Morais da Bilva,: dos Anjos Coutinho, completa 42 
completa 12 pti 

| Maria E luarda 

dentes nesta localidade. 

As nossas felicitações. — O, 

De Vilarinho 
| 

  

(angola). 
Os nossos parabéna. —O. 

  

Padaria 

não poder estar à testa, 

Tratar na mesma, (21) 

  

Padaria 

Galegas, por o dono não poder | 
estar à sua frente. 

Informa Emídio Franciscn San- 
tiago—Rus da Sofia, 87 — Telets, 
22904 e 26718 — Coimbra. 

  

Soares de Almeida, de Angejr e sn, a pedido da Comissão de Aus 

anos de idade faleceu a menina | 

Anos.— Ontem, dia 28, fez 27 

anos a sr." Maria Helena Pereira 

da Silva, residente neste lugar, 

esposa do sr, Fernando da Bilva, 

ausente no Alto de Catumbela 

Trespassa-se com as obras 

aprovadas, na Póvoa do Valado, 

por motivo do seu proprietário 

panificador em Lisboa, 
“— Em 3, a sr.* Maria Augusta 

Nunes da Silva Almeida, 38 anos, 

esposa do sr. Anib:l Lopes da 

Silva, empregado ne Fábrica de   
Deolinda Sosres Aleixo de Pinho, 

industriais de paderia em Algés, 
—Em 4, e sr.* D, Albina Lopes 

Nogueira, 58 anos, esposa do 

sr. Horácio Martins de Oliveira, 

|chete da secção de madeiras e 

[destroçador ds Fábrica de Celu- 

lose, moradores em Cecia; o sr. 

| António Simões da Maia e Silva, 

da Póvoa e industrial de padaria 

no Barreiro; e a menina Maria 

| Luisa da Fonseca Martins, com- 

carregado de secção na Fábrica 

t residentes no Cabeço. 
—Em 5, o sr. Capitão Manuel 

da Silva Samartinho Júnior, 33 
anos, «o serviço em Abrantes, 

filho do sr, Manuel da Silva Sa- 

martinho e de sua esposa sr.* D, 

Maria Tavares da Silva, de Alu- 
mieira e industriais de padaria 

| 
| 

anos, residente em Lisboa e fa- 
miliarizada em Cacia, 

—E em 6, a sr.” D, Ana Rosa 

Ventura Baptista, 56 anos, natural 
da Quintã do Loureiro, esposa 
do sr. Alvaro Pedro da Costa, 
aposentado da Câmara Muniei- 
psi do Porto, residentes naquela 
cidade;e a menina Clarinda Nunes 
de Almeida, completa 25 prima- 
veras, filha do sr, Américo Rodri- 
gues de Almeida e de sus esposa 
se.* D, Isaura Nunes de Almeids, 
de Angeji e industriais de pada- 
ria e mercearia em Alhos Vedros. 

Muitas felicidades pera todos. 
* 

NASCIMENTOS 

No dis 24 do corrente, deu à 
luz uma criança do sexo feminino 
a sr.* D, Maria da Alegria de Oll- 
veira Santos, natural da Quintã 
do Loureiro, esposa do sr. Fer- 

nando Pereira dos Santos, resi- 
dentes em Vilar (Aveiro). 

| Tanto a parturiente como a 
recém-nascida estão de seúde, 

  
  

  

xílio à Caixa Escolar e por interes 
médio do Pároco da Freguesia, 
está a fornecer leite em pó e fa- 
rinhe às crianças pobres da nos: 
ea Escola, cuja distribuição diás 

Celulose, de Csclh; e o sr. Joséiria 6 feita pelas Professoras é 
Soares Aleixo de Pinho, 26 anos, | pela er." D, Maria do Rosário, 

|filho do sr. Manuel Marques de | 

i realizado, Pinho e de sua esposa sr.* D. |Comisão de Auxílio à Caixa Ea: 
E' inals uma despesa para & 

[colar e portanto um motivo mais 
para que todos sjudem, inscre- 
ivendo-se sócios, aumentando am 
(cotas ou colaborando no cortejo 
a realizar, ps 

Nova escola primária. —Já we 
encontra mobilada a nova Es: 
cola, 

Se o empreiteiro terminasse 
definitivamente as cbras, e falta 
tão pouco para Isso, o novo edi- 
fício: começaria e funcionar antes 

Columbofilismo . — Amaphã, a! pleta 9 primaveras, filha do sr.ido fim do inverno, poupando as 

nossa Bosiedade Columbófila, ot-| Alvaro de Almeida Martins, en-| crianças tão mal instaladas e 
| possibilitando uma melhoria do 

— Alde Celulose, e de sus esposa sr.* | ensino, que passaria feito 

E para! D. Florinda Marques de Fonseca, | em doi alas e em od ori 
“mel, Mais uma vez chamamos a 
atenção de quem de direito para 
ento caso, pola vão seo justifica 
que um edifício, já pronto e mo» 
bilado, vão funciobe porque o 
St. empreiteiro se/uão digna noas 
bar os muros que coméçou e a 
instalar o motor no poço. 

Viela das Paredes. — Com a 
entrada em funcionamento da 
nova Escola, a viela das Paredes 
prvsa à ser o câminho mais curto 
para quem reside na Run do 
Outeiro ou noutras, do lado 
Norte. 

Como esta Viela so encoatra 
intraveltável, seria conveniente 
que a Junta de Freguesia a man 
dasse reparar, ma medida das 
ausa possibilidades. 

Ponte da Barroca. -O poço 
da Barroca era atravessado por 
uma pequenina ponte de madel- 
ra, eufictente para dar aos agri- 
cultores o indispeniável aceso 
aos campos, nesta altura alegados. 

Porque esta ponte rudimentar 
tol considerada iosuficiente, foi 
ali construida uma outra de el- 
mento, muito grande e muito 
alta, mas que por ora não tem 
utilidade por não se encontrarem 
ainda concluídos os respectivos 
acBasos, 

|  Sucede que alguém, por mos 
tivos desconhecidos resolveu mal: 
dosamente cortar a ponte de 
madeira, deixando-a a flutuar 

arrenda-se barata a 6 quiló- pelo que felicitamos os novos direccão: do Pi 

metros de Pombal, em Outeiro, puis. em UMeOÇÃO Go! Ho, Or ique por 
sorte foi evitado. 

Não seria posível à GNR apu- 
rar o responsável ou responsáveis 
por este acto, dando-lhes o de- 

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. —No dia 26 do 

corrente faleceu na Póvoa o sr. 
José Nunes Coelho, de 78 anos, 

  

  

SR. LAVRADOR: 

| 

    

ia Trate convenientemente do seu 

| - gado, alimentando-o com FARINHAS 
ricas em proteinas e vitaminas. 

O custo dê cada:saco de 50 K é Esc. 105800 

| ? (Preço de Fábrica) 

| ADUBOS para 

| 

Telsfone 91241 

Correspondente dos Bancos 

Pinto de Magalhães, 

todas as culturas, 

aos melhores preços do mercado. 
  

|" Centro Comercial Caciense 
CACIA 

Ld.* e Totta- Aliança 

viúvo, pai dos srs. Júlio Nunes 
| dos Santos, casado com a sr,* Isau- 
ra Ferreira da Silva; Manuel dos 
Santos Coelho, casado com a sr.* 

| Laura Moreira Soares, aqui resi-. 
“dentes; e Jeremias Nunes dos Sap-' 
tos, panificador no Estoril; e das, 
sr! Maria de La-Salete, viúva, 
residente na Póvos; e Maria ade- 
laide Nunes dos Santos, casada 
com o sr, Edgar Tavares Brandão, 
residentes em Aveiro. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 9 horas, para 
o cemitério de Esgueira, com a 
encorporação de dois sacerdotes 
que encomeondaram o corpo, 

Foram-lhe oferecidas 4 coroas 
pela famílis, tendo conduzido a 
chave e a toalha os seus filhos; 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, 

A” família enlulada enviamos 

ivido castige? 
Bom seria que a Junta de Fre- 

gussia se interesssse por mais 
este caso, apurando responsabi- 
lidades ou solicitando a Inter- 
venção das autoridades, 

  

  

De Azurva 
RECTIFICAÇÃO — Na notícia que, 

publicámos há duas semanas do faleci-. 
mento do sr. António Martins, sairam 
erradamente dois pormenores, de que 
pedimos desculpa aos nossos leitores e 
passamos a rectificá-los: o sr; Martins 
contava 55 anose tratou do funeral a 
Agência Funerária Ferreira da Silva, de 
Esgueira, 

  

sentidos pêsames, 
Anos, - No dia 3 de Março faz 

29 anos a sr.* Maria Fernanda 
Marques Paraiso da Bilva, esposa 
do sr. Manuel Ferreira da Bilva, 
da Póvoa e ausentes em Angola, 

Aa nossas felicitações. — C.
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Economia - Segurança - Simplicidade de funcionamento 

só com as Wobil 

o gás do inimitável sistema “CLICK” 

  

Fogões das mais acreditadas marcas 

aos mais baixos preços 

  

Consulte as vantajosas condições que lhe oferece o 

CENTRO COMERCIAL CACIENSE 

Telefone 91241 CACIA 

Prefira GÁS MOBIL -- o gás da garrafa azul 

Assistência técnica garantida e entrega ao domicílio 

    

senhores Industriais de Padarias & Confeitarias 
Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

A CASA ABRANTES 
BORRALHA — AGUEDA 

Telet. 59367 

Construtor de fornos e todos os utensílios 

para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

  

RS Seg rr qa EESC VE 

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça em Fronssos — Telef. 93135 
Residência tele!. 23413 — Aveiro 

  

  

Sempre ao dispor dos Ex."º* Clientes e Amigos, 

a qualquer hora e para qualquer parte do País 
Procede à construção de um novo modelo de 

fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 
dado os melhores resultados para todos os 
tipos de pão e pastelarias. 

«
i
i
i
 

E 

RERPETOL, 
Para as doenças de pele 

Certifiquem-se Srs. Industriais destes 
novos modelos de fornos. 

  

  

  

Oficina de Serralharia Mecânica 
DE -— 

RETIRO DO ALTO DA CIDADE 
Uma gota de MERPETOL e o seu desejo de co» 

j , 

Vitorino João Bela Vieira & comichão desaparece como por encan- 

Se itação é dominado, é pele é retendo eat | >  AMtÓNIO PATOITA (OS SAMIOS | |  AMAROA — ESQUEIRA — Aveiro   

(Estrada para Agueda) 

umelo para todos os casos de eczema humido ou 

mo, eroslas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

a! venda em tôdas as farmácias 

misente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 287 — LISBOA (70) 

GaiSA MENDES 
ds Alvaro Soares Mendes 

  

Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 

ESGUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil "PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Mágainas agrícolas e de construção 

Todas as reparações 

Casa especializada em leitão e frango assado 
e os melhores Vinhos da Bairrada 

BOM RETIRO E SERIEDADE     

  Bicicletas 

LINDOS MODELOS. 
para homem, senhora 

    

   

  

      
  Rue do Fonte — ANGEJA = Telef.91163 

Tio 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Ky —— 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO À gência de Viagens * Armando Crespo &e: 

VE SE e agree 
Armazenistas - importadores- 

R. do Crucifixo, 116 a 12 

LISBOA — "T'elet. 3270274 

Ofisina de tanoaria é carpintaria mecânica 

Gnso ds mobílias completas e avulso = Materiais de 

construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete, 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

Telet. 2240 Costa & Irmão, L.“ 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

Embarques rápidos para Africa 

  
  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA: 
Telefone 638006 

  

  

Agênoia Funerária Capela 

às AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

  

  

    

  

memo Agente no Norte do País Guilherme M, Coslho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Ni ai f a Bota Iábrica prod: lh i i 

“nasenis us oo Sa pa ta ria Go niia n Ça impressão em cores + preto; mansa na a dc 

cos muda odor os Rus Vasco da Gama — CACIA — Telef. 91127 esa C grs 1 
v 98 mais cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora. 

Lenmesos do País Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. “1. TAÇAS DESPORTIVAS 

Secção de camisaria e chapelaria | JOIAS — OURO 
I 

AnagaF onepra de uno tora TT Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. Mm CIO PRATAS — RELÓGIOS 

  

Telef. 22110 — Oficina —— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

E 

Mama Visonts de Almeido de Eça, 35 a 39 Móveis e louças 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 « 14 Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 
  

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

“CONSTRUTORA” CICLO NOVA REPARADORA 
= DE = 

Antônio de Jesus Almeida: 
(0 ESTRAGA) 

Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO 
e na Rua Luís de Camões, em Cacia 

O e 

&— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

» mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspl- 

tantes prementes, em luealite e fibrosimento, com adapta: 

de silindros de vidro e em aço inox, para extracção de 

Automóveis de aluguer 

Antônio Ferreira da Costa 
SERVIÇO PERMANENTE 

águas de poços, líquidos de nitreiras e artesianos 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

Reparações ::mm;: Trabalhos garantidos 

Aporiado 58 = Telef. 28529 = VERDEMILHO —= AVEIRO 

Com praça em Aveiro e em Cacla 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Felefones: Praça de Cacis n.º 01217 

  

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 
BICICLETAS «MARTANO-»- 

EA EREEDO  TPPE OO  
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